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A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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A IMPORTÂNCIA DA CULTURA DIGITAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL
GENI SANTANA CARDOSO

RESUMO

O objetivo apresentado nessa pesquisa, será o de compreender os impactos da cultura digital na etapa 
da Educação Infantil e por meio dessa reflexão analisar os desafios da escola e dos professores da era 
digital na estimulação das crianças da primeira infância. O aprendizado acerca dessas novas 
metodologias de ensino ativo, ocorre nesta contemporaneidade de modo colaborativo e por meio das 
vivências e interações que coloca a criança como protagonista da sua aprendizagem. Diante desse 
contexto a metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Os 
procedimentos utilizados na coleta de dados foram embasados em leitura de artigos, livros e 
documentos vigentes ao qual tiveram por finalidade compreender a relevância do processo educativo 
associado a cultura digital e as inovações da prática pedagógica. Os resultados apontaram que o 
trabalho com a estimulação da cultura digital no contexto da Educação Infantil, além de promover as 
crianças flexibilidade para aprender e ensinar, também promove sua participação ativa no mundo da 
cultura e do conhecimento. Como considerações finais foi possível concluir que a aquisição do 
conhecimento a partir dessa interatividade compreende tempos e espaços mais motivadores, 
dinâmicos e acessíveis ao desenvolvimento humano.

Palavras-chave: Acessibilidade. Cultura. Desenvolvimento. Interações. Vivências. 

INTRODUÇÃO

A tecnologia está invadindo a vida das pessoas e nesta contemporaneidade é impossível ensinar 
e aprender sem o uso dessas ferramentas na escola. A Base Nacional Comum Curricular, documento 
de referência na Educação Básica apresenta em suas orientações o quanto é importante nessa etapa 
da escolarização na Educação Infantil, também se trabalhar com temas de tecnologia digital, e um bom 
exemplo disso dentro do próprio documento, está exemplificado por meio da competência de número 
5 “cultura digital” (BRASIL, 2018).

A cultura digital nasce dessa ideia de entender que práticas pedagógicas podem ser utilizadas 
para gerar novas formas de ensinar, se comunicar e pensar, construindo relações de autoria dentro de 
um contexto lúdico, crítico e criativo. E tratar desse assunto na etapa da Educação Infantil envolve 
muito mais que saber fazer uso de ferramentas digitais, mas aprender como o mundo funciona sob o 
olhar das diferentes linguagens, tendo em vista que a fase atual é um tempo que valoriza muito mais 
a colaboração, a troca de conhecimento e a conexão entre as pessoas (BRASIL, 1998; BRASIL, 2018).

Foi pensando nesse contexto contemporâneo que a pesquisa teve por objetivo geral, 
compreender e entender possibilidades e impactos da cultura digital na etapa da Educação Infantil, já 
os objetivos específicos tiveram por finalidade, refletir conquistas e desafios da escola na era digital; 
compreender e utilizar as tecnologias e ferramentas digitais a partir de vivências e interações lúdicas; 
e por fim pensar a formação educativa a partir dos precedentes da produção colaborativa e da inovação 
da prática pedagógica digital.

O método utilizado foi uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, ao qual teve por 
procedimentos de análises e coleta de dados, pesquisas e leituras realizadas de artigos, livros, revistas 
e documentos vigentes, disponibilizados na internet, e no qual foi possível refletir as contribuições da 
cultura digital na etapa da Educação Infantil.
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EDUCAÇÃO E CULTURA DIGITAL

Com o advento da inserção da cultura digital na educação, surgem na escola novas ferramentas, 
estratégias e formas diferenciadas de ensinar as crianças a pensar, ou seja, as tomadas de decisões e 
as interações em torno do próprio conhecimento passam a girar com base em ferramentas digitais e 
tecnológicas. Essa relação ocorre, “não somente porque vivemos em uma sociedade midiática, mas 
porque a educação depende da comunicação para se concretizar” (ALMEIDA, 2011; TONUS, 2008, p.229).

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, dentro do segmento da Educação Infantil é organizada 
a partir de princípios que possuem por finalidade prover por competências básicas garantindo ao 
aprendiz um conjunto de atividades baseadas em campos de experiências, no qual seja possível garantir 
que os direitos de aprendizagens sejam desenvolvidos e façam parte da prática educativa desses 
pequenos dentro e fora da sala de aula (BRASIL, 2018).

Destaca-se ainda dentro da própria base que os direitos de aprender na educação devem ser 
sistematizados a partir de diferentes áreas e linguagens, envolvendo nesse contexto o direito de brincar, 
interagir, investigar e explorar saberes, de modo que esses sujeitos aprendam a fazer descobertas, 
ampliar suas narrativas e seu conhecimento de mundo físico, científico e tecnológico, inserindo de fato 
a criança pequena no mundo da cultura e do conhecimento (BRASIL, 2018).

Tal narrativa leva em consideração não apenas o levantamento de dados de documentos 
vigentes, mas a nova caracterização de criança e infância, que nesta da contemporaneidade já nascem 
imersos nessa questão da cultura digital, demonstrando fácil interação com as ferramentas digitais e 
tecnológicas, e a prova disso é a naturalidade com que são presenciadas crianças desde pequenas 
manuseando celular, jogando em tablets, acessando câmeras, mexendo no computador, assistindo 
vídeos e filmes no Yotube, interagindo com fotografia e imagens, ou seja, usando essa conectividade 
não apenas como entretenimento, mas para produzir suas próprias histórias e narrativas (BACICH; 
MORAN, 2018; BRASIL, 2018).

Desse modo, cultura digital pode ser entendida como a cultura da inovação e da transformação, 
tendo em vista o avanço da tecnologia na sociedade moderna, as novas plataformas de distribuição de 
conteúdo, as diferentes formas de produções coletivas de conhecimento tendo em vista as ferramentas 
digitais e as muitas possibilidades de interação, comunicação e propagação do conhecimento que o 
mundo digital promove ao público infantil (BACICH; MORAN, 2018; BRASIL, 2018).

Segundo explica Bacich; Moran (2018), a prática inovadora significativa dentro desse contexto 
implica uma escola que vive um momento onde a cultura digital é extremamente valorizada, que 
entende que as crianças que ali estão devem ser protagonista do seu processo de aprender, percebendo 
a diferença de entendimento das coisas e do mundo. Para tanto, a escola precisa dar voz a juventude 
e a diversidade que ali habita, rompendo com o tradicional e pensando sua prática como um projeto 
de vida e intervenções sociais.

VIVÊNCIAS E INTERAÇÕES NA PARTIR DAS FERRAMENTAS DIGITAIS

Os principais fundamentos que norteiam o fazer educativo acerca das vivências e interações 
com as ferramentas digitais na Educação Infantil, envolvem principalmente a valorização da criança 
pequena como protagonista e produtor de cultura. E nessa combinação as ferramentas digitais torna-
se uma forma de respeitar os direitos de aprender, interagir e brincar das crianças pequenas na escola 
(BRASIL, 2018).

Os primeiros anos das crianças pequenas na escola é um processo que demanda o cuidado com 
as suas singularidades, isso porque é um momento marcado por sensações e estímulos ao qual elas 
vão diversificar vínculos, interagir com outras pessoas e explorar as múltiplas linguagens a sua volta. 
E o papel do professor em meio a essa estimulação, é o de proporcionar a esses pequenos o 
enriquecimento de suas potencialidades e da sua cultura, tendo em vista o uso da linguagem tecnológica 
na construção de vivências e interações significativas as crianças (MALAGUZZI, 2016; MORAN, 2014).

Nesse contexto, nota-se que a escola contemporânea está passando por um período marcado 
pela convergência e pela integração, o que significa que as telas, as mídias e as tecnologias são mais 
que ferramentas de ensino, mas também instrumentos culturais, e como tal não deve ser alheia a 
educação escolar, primeiro porque é uma forma de estruturação do pensamento humano, depois por 
compreender mudanças nas formas de se relacionar no mundo e com o mundo (BACICH; MORAN, 2018; 
MORAN, 2014).
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Essa visão mais ampla em torno dos precedentes das vivências e interações com a cultura digital 
é algo que há tempos está em evidência na sociedade contemporânea, graças principalmente a 
implementação de documentos vigentes como a BNCC, Parâmetros Curriculares, Diretrizes e Referencial 
Curricular. É através da valorização de suas propostas que as crianças da primeira infância passam a ter 
a oportunidade de melhor explorar essa imensidão de recursos, linguagens e contextos que estão ao 
seu alcance, e com isso tendo a possibilidade de explorar e descobrir cem mundos a sua volta (ALMEIDA, 
2011; MALAGUZZI, 2016).

Nesse sentido, é fundamental não deixar que essa infância seja roubada, mas que a 
multiplicidades de vozes, vivências e interações permeadas por esse cenário seja compreendida como 
algo subjetivo, ou seja, promovendo entre a criança e o mundo o ajuste de suas ideias e principalmente 
a sua capacidade para entender com significância a função social dessa competência em suas vidas 
(MALAGUZZI, 2006).

Conforme complementa Moura (2009), a função social da escola enquanto espaço de convivência, 
deve ser assim, regido por uma educação que busque fazer a diferença na vida de todos, que vise não 
apenas conteúdos didáticos, mas atividades pautadas na interação com o mundo do conhecimento, da 
brincadeira e dos estímulos necessários para que esses pequenos possam explorar o mundo a sua volta 
de modo mais ativo, criativo e intencional.

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO EDUCATIVA NA ERA DIGITAL

Tornar as aulas mais dinâmicas, estimular a prática do conhecimento lúdico, inovar nas formas 
de transmitir o conhecimento, abusar do uso dos recursos digitais, tecnológicos e da criatividade desde 
a Educação Infantil é um dos maiores desafios do professor nesta contemporaneidade, isso porque 
compreendem além da construção de novas aprendizagens e experiências, também contextos de 
relações sociais que auxiliem esses pequenos a fazer conexões e descobertas sobre o mundo físico, 
social e digital (BACICH; MORAN, 2018).

Apesar de a tecnologia ser entendida como uma inovação educacional, a incorporação dessas 
práticas é algo muito mais amplo, o que significa “outros modos de planejar e outras formas de organizar 
os saberes e conhecimentos” das crianças pequenas, necessitando dos professores de uma verdadeira 
mudança de postura, assim como mudança na organização e dinâmica da sala de aula (ALMEIDA, 2011).

Por essas e outras razões a formação dos professores torna-se entre outros fatores também 
um dos grandes desafios a ser enfrentado no século XXI, isso porque é preciso compreender como 
estruturar essa formação de maneira alinhada com documentos vigentes e as práticas pedagógicas 
inovadoras da era digital, e a partir daí conseguir garantir e assegurar as crianças da primeira infância, 
também se desenvolver a partir métodos de ensino mais criativos, dinâmicos e interativos. Nesse 
contexto a formação educativa se apresenta como uma possibilidade de preparar professores capazes 
de ter práticas didáticas que façam com que essas crianças possam aprender a aprender a ter convivência 
democrática, a refletir sobre um determinado processo (ALMEIDA, 2011; DELORS, 1998).

Para Delors (1998) e Almeida (2011), a escola do século XIX que organizou o mundo da 
aprendizagem, inclusive referência para o mundo do trabalho já ficou para trás, o que as crianças dessa 
modernidade necessitam é de mediadores que possam realizar reflexões mais integradas, do ponto 
de vista colaborativo com as demandas do século XXI, o que implica um melhor acesso a fundamentos 
básicos ligados também a cultura digital nos diferentes tempos e espaços da Educação Infantil. Tal 
relação também está ligada a um princípio básico disposto pela UNESCO, que implica em aprender a 
aprender e aprender ao longo da vida, desenvolvendo a capacidade de continuar estudando sempre, 
para utilizar a ciência e a tecnologia de forma mais crítica, criativa, reflexiva e principalmente colaborativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não é novidade que o mundo e as formas de propagar o conhecimento mudaram muito, e tudo 
isso graças a evolução tecnológica, que junto com as ferramentas digitais também trouxe muita 
praticidade para todos e também muitos desafios para educação, como por exemplo a escola estar 
alinhada a uma nova geração de conhecimento. E dentro desse contexto a escola e os professores 
possuem um papel cada vez mais importante, que é o de se tornar um espaço mais atrativo e motivador 
a ampliação dos conhecimentos, habilidades e atitudes das crianças na escola.

Nessa dimensão disposta é possível perceber que o uso da cultura digital atrelado as práticas 
pedagógicas não se faz na escola apenas por meio de entretenimento, mas por conta de um valor bem 



54 Ano III - Nº 32 - Setembro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

maior que é promover as crianças da Educação Infantil, experiências, vivências e interações que 
extrapolem os conhecimentos do senso comum. E isso significa fazer com que as crianças mesmo na 
Educação Infantil, perceba a diferença de entendimento das coisas e do mundo.

Diante desse contexto, entende-se essa etapa da Educação Infantil como um segmento da 
sociedade, ou seja, uma espécie de tempo e espaço pelo qual os indivíduos passam, e ao adentrar nesse 
segmento compartilham, assimilam e reagem diferentes referências e influências culturais, o que as 
fazem produzir cultura, e consequentemente tornar-se protagonistas de suas experiências e vivências. 
E esse compromisso com a educação e com os valores acerca desses fundamentos é algo que implica 
práticas, posturas e posicionamentos que extrapolem os conhecimentos do senso comum, tendo em 
vista que a criança é um sujeito de direitos e como tal necessita de embasamento teórico e prático para 
que possa se desenvolver integralmente na escola e no mundo.

Dessa forma, é possível considerar que a escola embora tenha passado por tantas mudanças e 
transformações, ainda vive uma fase de inovação e reinvenção educativa, e isso não apenas por conta 
do crescente números de alunos na escola, mas decorrente de estrutura física, de adaptação de 
estratégias e metodologias de ensino, de qualificação de professores e gestores para melhor lidar com 
as tecnologias digitais na escola e com essa nova geração de estudantes que estão chegando.

Como se percebe a cultural digital já faz parte do dia a dia de todos e excluí-la da experiência 
desse aprendizado e dessa estimulação, pode significar a curto, médio ou longo prazo um atraso em 
seu desenvolvimento. Neste contexto a educação pode ser entendida como uma ação e uma mobilização 
revolucionária, proporcionando a quem a utiliza ampliar seus horizontes a partir de um conhecimento 
e de uma ascensão social.

Nesse sentido, é possível concluir que a utilização dessas estratégias na Educação Infantil, além 
de ser algo inovador, permite uma troca de experiências entre professores, alunos e objeto de pesquisa, 
rompendo com barreiras mecanizadas e tradicionalistas, na busca da implementação de projetos 
inovadores de sucesso, o que significa a emancipação do aluno no mundo do conhecimento e da 
informação. O processo metodológico de ensino realizado a partir desse autoconhecimento também 
permite ao professor se reinventar como educador ao mesmo tempo em que consegue tomar decisões 
mais assertivas e significativas ao desenvolvimento e progresso de seus alunos, desde a primeira infância.
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